
 

Carlos Coelho assinala o dia Internacional da Mutilação 

Genital Feminina. 

 

Assinala-se hoje, uma vez mais, o Dia Internacional da Mutilação Genital 

feminina. 

Estima-se que existam pelo menos 200 milhões de meninas e mulheres que 

foram alvo desta prática, em clara violação dos seus Direitos Fundamentais. Só 

na União Europeia são ainda, a dados de 2013, 180.000 meninas que todos os 

anos estão em risco de serem mutiladas. 

Desde 2013, foram já dados alguns passos. Recentemente, a título de exemplo, 

o Parlamento Europeu apelou à ratificação da Convenção de Istambul. Mas 

ainda muito está por fazer: políticas de proteção internacional adequadas, 

informações sobre as políticas nacionais, estatísticas mais regulares. É 

importante também avaliar o estado de implementação do plano de ação de 

combate.  

É por isso que o Parlamento deve - uma vez mais - assinalar esta data e apelar a 

um esforço reforçado.  

  

 


